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O presente trabalho busca compreender o que a filósofa Hannah Arendt, pretendia dizer quando 
elaborou a famosa expressão Banalidade do Mal. Apresentado a questão central desse texto, 
fazendo um paralelo das caracteristicas da banalidade do mal e seus resultados, com o tempo atual, 
partindo da problemática: as pessoas acostumaram-se com o mal? A metodologia utilizada é uma 
pesquisa téorica, baseado no livro Eichmann em Jerusalém – Um relato da Banalidade do Mal, da 
Hannah Arendt; Este livro é considerado um material polemico, pois, seu conteudo é perigosamente 
verdadeiro, Arendt expoe aquilo que as pessoas sabem, porem, tem receio de falar, ou apresenta de 
maneira romantizada. O objetivo desse trabalho é propor a analise do mal em Hannah Arendt e suas 
consequencias históricas, éticas e principalmente, humanas. Temas como: a banalidade do mal, 
mecanização dos homens, alienação, normalidade, irracionalidade, descartabilidade, dentre outros, 
são essencias para a compreensão do problema explanado no trabalho. Um personagem é 
fundamental para entender-mos a banalidade do mal, chama-se Adolf Eichmann, um tenente- 
coronel nazista, um dos organizadores do holocausto, sua função era gerir as deportações em 
massa de judeus, para o campo de concentração de Auschwitz, considerado o maior simbolo do 
holocausto. Com o fim do terceiro Reich, refugiou-se na Argentina e no ano de 1960, foi captarado 
pelo Mossad, os serviços secretos de Israel. O seu julgamento foi realizado em 1961, onde Hannah 
Arendt, que trabalhou no jornal New York Times, como jornalista, foi enviada para cobrir o 
julgamento; isso deu origem a essa magnifica obra de Arendt, que iremos aprofundar no 
desenvolvimento do texto. 
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